
Dr. Oementino de Souza e Castro 

Falleceu houtcm nesta capital, 
após longa enfermidade, o vene- 
rando ministro aposentado do Tri- 
bunal de Justiça, dr. Clemcntino 
de Souza e Castro, uma das perso- 
nalidades de prestigio na magis- 
tratura paulista, não somente pela 
sua integridade como pelo seu sa- 
ber jurídico e invejáveis dotes de 
caracter. 

Severo cumpridor da lei, o dr. 
Clemcntino gozava ainda, embo- 
ra afastado da actividade profis- 
sional, de grande e merecido pres- 
tigio na alta magistratura, da qual 
foi dos mais dedicados e intelli- 
gentes servidores. 

Era natural desta capital, onde 
nascera a 4 de Janeiro de 184'1 

do consorcio de bento Joaquim 
de Souza e Castro, natural da Ilha 
da Madeira, e que foi estabeleci- 
do cm São Paulo com pharmacla 
e de d. Henriqueta Vianna Perei- 
ra Lima, pertencente a distineta 
família paulista. 

Depois de fazer os estudos pre- 
paratórios com brilhantismo, o 
dr. Clemcntino matriculou-se na 
nossa Faculdade dc Direito, onde 
se formou cm Novembro dc 187S 

Logfl.após a formatura trans- 
feriu residência para Ta u Ba lê e 
depois para Carapava, onde abriu 
escriptorio dc advocacia, gran- 
geando logo grande clientela. 

Quatro annos depois foi no- 
meado para exercer o cargo de 
juiz substituto da comarca da ca- 
pital, conscrvando-se nesse pos- 
to até I(> dc Agosto de 1884, quan- 
do terminou o seu quatriennio. 

Como juiz substituto coube-lhe 
pôr em execução a celebre lei 
eleitoral conhecida por "Lei Sa- 
raiva", e de tal forma se houve 
c com tal critério, que a reforma 
se fez sem reclamação alguma. 

Desde estudante na Faculdade 
de Direito foi republicano enthu- 
siasta, prestando relevantes ser- 
viços na propaganda do regimen 
democrático. 

Logo após a quéda do throno, 
o dr. Clementino foi nomeado pe- 
lo Governo Provisorio para, sem 
remuneração alguma, juntamen- 
te com os srs^. capitão Joaquim 
laques Alvim e Braulio Ludge- 

ro de Almeida, proceder ao arro* 
lamento dos livros, brochuras, 
mobília e demais objectos exis- 
tentes no Paço da Assemblca' 
Provincial. 

Com a dissolução da Gamara 
Municipal de São Paulo, por ac- 
to de 10 de Janeiro de 1800, fo» 
creado ura Conselho de Intendeu- 
cia, do qual o dr. Clementino foi 
eleito presidente, ' exercendo o 
cargo até mesmo com os applau- 
sos dos adversários políticos, 
desde 12 de Janeiro de 1800, 
até 12 de Outubro de 1891. 

Foram de relevância os servi- 
ços então prestados pelo distin- 
cto paulista, principalmente quan-' 
to á organisação completa da 
qualificação eleitoral. 

Em 1892 foi nomeado juiz mu- 
nicipal de Avaré, tendo assumi- 
do o exercício do cargo a 13 da 
Julho. 

Pouco depois foi nomeado juiz 
de direito da mesma comarca, 
onde conseguiu restabelecer a or- 
dem e o socego públicos altera- 
dos era conseqüência de movi- 
mentos sediciosos registrados na- 
quella cidade e em Piraju'. 

Com a reorganisação do Poder 
Judiciário do Estado em Novem- 
bro de 1891, foi nomeado por 
decreto de Setembro do mesmo 
anno, juiz de Direito e de Or- 
phans desta capital, agindo nes- 
se cargo com grande independên- 
cia e critério, «tendo sido de ex- 
traordinária dedicação na defesa 
dos orphans e viuvas. 

Promovido mais tarde a mi- 
nistro do Tribunal de Justiça, 
exerceu o cargo durante longos 
annos com extraordinário espiri- 
to de independência e elevado 
critério. 

Ha annos, em 1915, com a saú- 
de abalada pelos longos annos 
dedicados á causa publica, soli- 
citou a sua aposentadoria, reti- 
rando-se á vida privada .com a 
consciência serena de quem sem- 
nre_ cumprirá o seu dever. 

Dispunha de profnncjo cultivo 
da liifgua latina, foi decidido abo- 
licionista c, quer na vida par- 
ticular como na vida publica, seu 
nome sempre conservou uma au- 
reola brilhante de estima e res- 
peito. Mereceu-a o digno conter- 
râneo cuja morte, por isso mes- 
mo, causa ímmcnso pesar nos 
meios sociaes paulistanos. 

O venerando magistrado era 
viuvo de d. Luiza de Arruda Sau- 
za e Castro e deixa os seguintes 
lilhos: dd. Thaide casada com o 

'sr. Domingos Todaro Netto; Zilda 
casa com o sr. Solon Soares FIo- 
ripes; Clemente, Hildebrando, 
Mareio, Maercio e Waltcr; netos: 
Clelia, Luiza, Thcrczinha, Affonso 
e Clementino. 

Era irmão da sra. D. Fortunata 
de Castro Thiollier. 

O enterramento do illustra 
morto dar-se-á no Cemitério da 
Consolação, sahindo o feretro da 
rua da Gloria, n. 23, hoje, ás 15 
horas. 

Sobre a sua sepultura as flores 
tia nossa saudade. 


